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(Efeito de duas substâncias atrativas no comportamento alimentar, limiar de discriminação e longevidade de adultos 
de Ceratitis capitata (Wiedemann, 1824) (Diptera: Tephritidae)) – A mosca-das-frutas, Ceratitis capitata (Wiedemann, 
1824), é considerada uma das pragas agrícolas economicamente mais importantes, causando danos a vários tipos de frutas. 
Os carboidratos e os ácidos são substâncias comuns encontradas nos hospedeiros de C. capitata e atuam fornecendo energia 
e estimulando a oviposição, respectivamente, além de serem fagoestimulantes. Este trabalho visou avaliar comparativa-
mente a influência das substâncias atrativas (sacarose e ácido cítrico) em adultos de uma população criada em laboratório, 
verificando os seguintes parâmetros: comportamento de seleção de dietas (fagoestimulação); limiar de discriminação; e 
longevidade. Na comparação entre os sexos, machos e fêmeas mostraram comportamento seletivo similar em relação às 
diferentes substâncias atrativas, porém as fêmeas apresentaram limiar de discriminação maior que os machos para as duas 
substâncias atrativas. Ambos os sexos tiveram longevidade similar quando criados com a mesma dieta. Os resultados evi-
denciaram que a sacarose é preponderante na garantia da longevidade e também participa como regulador na quantidade de 
dieta ingerida pelos adultos, ao contrário do ácido cítrico que não teve influência em nenhum dos parâmetros avaliados.

Palavras-chave: Moscas-das-frutas, comportamento alimentar, fagoestimulantes.

(Effect of two attractive substances on feeding behavior, discrimination threshold and longevity of adults of Ceratitis 
capitata (Wiedemann, 1824) (Diptera: Tephritidae)) – The fruit-fly, Ceratitis capitata (Wiedemann, 1824), is one of the 
most economically important pests of agriculture in Brazil, damaging many species of fruit. The carbohydrates and the 
acids are common substances found in the hosts of C. capitata that act by supplying energy and stimulating ovipositon, 
respectively, besides being phagostimulants. The aim of this work was to evaluate the influence of the attractive substances 
(sucrose and citric acid) in adults of a laboratory population, studying the following parameters: diet selection behavior 
(phagostimulation), discrimination threshold, and longevity. Males and females showed similar selective behavior for the 
different attractive substances. However, females presented larger discrimination thresholds than males for the two attrac-
tive substances. Both sexes had similar longevity when reared on the same diet. The results demonstrated that sucrose is 
preponderant in the warranty of longevity and also regulates the amount of diet ingested by the adults, unlike citric acid, 
that did not have influence in any of the parameters investigated.

Key words: Fruit-flies, feeding behavior, phagostimulants.

Introdução

O consumo e a utilização de alimentos repre-
sentam condição fundamental para que qualquer animal 
cresça, se desenvolva e se reproduza (Slansky & Scriber, 
1985). Além do desempenho, a quantidade e a qualidade 
dos alimentos ingeridos afetam, também, o comportamento 
de seleção de dietas pelos insetos (Hsiao, 1985; Stoffola-
no et al., 1995).

De uma maneira geral, os insetos requerem dietas 
que contenham proteínas, vitaminas do complexo B, uma 
fonte de energia (geralmente carboidratos) e alguns sais 
minerais. Os lipídios e as vitaminas A e C são essenciais 
para algumas espécies (Dadd, 1985). Dentre os nutrientes, 
os carboidratos estão em maior proporção na alimentação 
dos insetos (Dadd, 1985). Para este grupo de animais, os 
carboidratos têm quatro funções principais: são as maiores 
fontes de energia; fazem parte da composição da quitina; 
são fagoestimulantes, regulando a quantidade de dieta inge-
rida; e estimulam a oviposição (Dadd, 1985; Joachim-Bra-
vo & Zucoloto, 1997). Os ácidos orgânicos, assim como 

os carboidratos, além de participarem do metabolismo, são 
substâncias que atuam como fagoestimulantes e podem ser 
atrativos para a oviposição (Whiting, 1970; Joachim-Bravo 
et al., 2001).

Estudos sobre o efeito de substâncias atrativas no 
comportamento alimentar e biologia de Ceratitis capitata 
(Wiedemann, 1824) têm grande interesse, pois esta espécie 
de mosca-das-frutas é uma importante praga da fruticultura 
mundial (Christenson & Foote, 1960). Por ser uma espécie 
polífaga tem maior tendência em determinar a escolha de 
seus hospedeiros com base na composição nutricional dos 
mesmos, ao contrário do que ocorre com espécies especia-
listas que se guiam prioritariamente pelas substâncias se-
cundárias de suas plantas hospedeiras (Edwards & Wrat-
ten, 1981). Desse modo, tais estudos oferecem subsídios 
para determinar as causas de distribuição e preferência por 
hospedeiros, que variam em seu conteúdo nutricional, tan-
to qualitativa quanto quantitativamente. Podem, também, 
auxiliar no conhecimento das respostas diferenciais entre 
sexos e entre espécies às diferentes substâncias atrativas. 
Este último aspecto é essencial, do ponto de vista práti-
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co, porque o monitoramento dessas populações é feito, na 
maioria das vezes, por meio de armadilhas que utilizam os 
mais variados tipos de atraentes químicos. Além disso, al-
guns métodos de controle dessas pragas empregam técnicas 
que visam a ingestão pelas moscas de substâncias tóxicas 
misturadas com substâncias fagoestimulantes (Nascimento 
& Carvalho, 2000).

Este trabalho visou analisar comparativamente a 
influência de duas substâncias atrativas, sacarose e ácido 
cítrico – presentes nas fontes alimentares dos adultos desta 
espécie, como sucos de frutas e honeydew – em parâmetros 
comportamentais e biológico de machos e fêmeas adultos 
de C. capitata. Os objetivos específicos foram: 1) comparar 
o efeito fagoestimulante das substâncias atrativas entre si 
e em relação a uma fonte protéica (lêvedo de cerveja); 2) 
comparar o limiar de discriminação (concentração mínima 
de uma substância que um animal consegue perceber) para 
a sacarose e ácido cítrico; e 3) verificar a influência das 
substâncias atrativas na longevidade.

Material e Métodos

Foram utilizados adultos provenientes de uma po-
pulação mantida em laboratório há pelo menos vinte anos. 
A manutenção dessa população foi realizada no Laborató-
rio de Ecologia Nutricional de Insetos do Departamento de 
Biologia Geral do Instituto de Biologia da UFBA com dieta 
à base de lêvedo de cerveja padronizada por Zucoloto et 
al. (1979) e de acordo com a metodologia descrita em Zu-
coloto (1987).

Avaliou-se o efeito fagoestimulante das substân-
cias atrativas, sacarose (açúcar refinado) e ácido cítrico, 
pela medida da ingestão de diferentes dietas (contendo ou 
não estas substâncias) pelos adultos. As seguintes combina-
ções foram comparadas: 1. lêvedo + ácido cítrico + sacaro-
se vs. lêvedo + sacarose; 2. lêvedo + ácido cítrico + sacaro-
se vs. lêvedo + ácido cítrico; 3. lêvedo vs. ácido cítrico; 4. 
lêvedo vs. sacarose; 5. sacarose vs. ácido cítrico; 6. lêvedo 
+ sacarose vs. lêvedo + ácido cítrico. O lêvedo de cerveja 
foi adicionado em várias dietas porque demonstrou ter um 
efeito atrativo em testes de seleção de dietas realizados com 
imaturos de C. capitata (Joachim-Bravo et al., 2001). Em 
todos os experimentos foram utilizadas as seguintes con-
centrações (em 100mL de água) das substâncias testadas: 
11,0 g de sacarose, 1,0 g de ácido cítrico e 6,5 g de lêvedo 
de cerveja. Essas concentrações foram escolhidas porque 
são as utilizadas na dieta de criação das moscas e já foram 
testadas quanto a sua adequação do ponto de vista nutri-
cional (Zucoloto, 1991). Com relação ao ácido cítrico, 
além do fator acima mencionado, a concentração testada 
é a encontrada na maioria dos frutos (Whiting, 1970). Para 
dar consistência às dietas foi acrescido o agente gelificante 
ágar-ágar na concentração de 2,0g/100mL de água. A quan-
tidade de dieta ingerida foi testada da seguinte forma: adul-
tos, recém-emergidos, foram divididos em grupos de 15 
fêmeas ou 15 machos. Cada grupo foi colocado em potes 
plásticos cilíndricos (9,0 x 7,5 cm), com três aberturas. Em 

duas dessas aberturas foram colocadas, respectivamente, as 
dietas a serem confrontadas. Elas foram cortadas em peda-
ços de 400 mg e espetadas em um alfinete entomológico 
fixado em uma rolha acondicionada na abertura do pote. Na 
terceira abertura foi colocado um tubo de ensaio contendo 
água e fechado com algodão. A ingestão das dietas foi cal-
culada de acordo com procedimento descrito em (Cangus-
su & Zucoloto, 1995), utilizando-se a seguinte fórmula: I 
= MST – MSR/N, onde: I= ingestão, MST = matéria seca 
total, MSR = matéria seca restante e N = número de moscas 
vivas na caixa.

 Todos os índices foram medidos em mg. As die-
tas (renovadas a cada 24 h) tiveram o peso inicial de 400 
mg. Depois de 24h, essas foram desidratadas em estufa à 
temperatura de 550 por 24 h e o peso verificado. Uma cai-
xa controle, sem moscas, foi utilizada para a obtenção da 
matéria seca total da dieta (Cangussu & Zucoloto, 1995). 
As medidas de ingestão foram feitas por cinco dias conse-
cutivos. Foram realizadas dez repetições para cada sexo e o 
teste estatístico utilizado foi Wilcoxon a 5% de significân-
cia (Siegel, 1956).

Os limiares de discriminação da sacarose e do áci-
do cítrico foram estimados através de medidas de ingestão 
de dietas contendo diferentes concentrações das respecti-
vas substâncias atrativas. Um grupo de quinze fêmeas ou 
machos recém-emergidos foi colocado em potes plásticos 
(9,0 x 7,5 cm) seguindo a mesma metodologia descrita 
para o experimento de fagoestimulação. Duas dietas foram 
confrontadas: uma contendo apenas uma substância inerte 
(ágar-ágar) e outra contendo diferentes concentrações de 
sacarose ou de ácido cítrico (acrescidas de ágar-ágar para 
dar consistência), que foram alteradas até o estabelecimen-
to do limiar de discriminação para cada uma delas. Inicia-
ram-se os experimentos com as concentrações de 0,5g de 
sacarose e 0,5g de ácido cítrico, respectivamente, em 100 
mL de água. As medidas de ingestão foram feitas por 1 dia, 
seguindo a metodologia geral descrita para o experimento 
de fagoestimulação. Dez repetições foram feitas para cada 
sexo e o teste utilizado foi Wilcoxon a 5% de significância 
(Siegel, 1956).

Para avaliar a influência das substâncias atrativas 
na longevidade dos adultos, grupos de vinte machos ou fê-
meas recém-emergidos foram alimentados na fase adulta 
com uma das quatro dietas: lêvedo+sacarose+ ácido cítrico; 
lêvedo+sacarose; lêvedo+ácido cítrico; e lêvedo. Os adul-
tos de cada grupo foram colocados em conjuntos de cinco 
indivíduos de um mesmo sexo em potes plásticos (9,0 x 7,5 
cm). Diariamente, recebiam a dieta respectiva do grupo e 
água ad libitum. Todos os adultos foram monitorados dia-
a-dia, até morrerem. Para a análise dos dados utilizou-se o 
teste estatístico Kruskal Wallis a 5% de significância (Sie-
gel,1956).

Resultados

Os resultados dos experimentos que compararam 
o efeito fagoestimulante da sacarose e do ácido cítrico in-
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dicaram que os adultos de ambos os sexos ingeriram em 
maior quantidade dietas contendo sacarose em relação às 
que não continham esta substância (Tabela 1).

Com relação ao limiar de discriminação para a sa-
carose observou-se que a concentração mínima de sacaro-
se discriminada pelos machos foi de 0,7g/100mL de água 
– maior ingestão desta dieta em relação ao substrato de 
ágar-ágar. Abaixo desta concentração os machos ingeriram 

igualmente as dietas com e sem sacarose. Na Tabela 2 estão 
demonstradas as médias de ingestão da concentração mí-
nima de sacarose discriminada e da concentração imedia-
tamente inferior. Desse modo, para os machos, o limiar de 
discriminação para sacarose ficou estabelecido entre 0,6g 
e 0,7g de sacarose por 100mL de água. Para as fêmeas, o 
limiar de discriminação ficou entre 0,5g e 0,6g de sacarose 
por 100mL de água (Tabela 2).

Tabela 1. Ingestão (mg) de diferentes dietas por machos e fêmeas adultos de Ceratitis capitata. Os resultados representam as médias e os desvios-padrão 
de dez repetições para cada sexo. 

Ingestão (mg/dia)

Dietas Machos Fêmeas

Lêvedo + sacarose + ácido cítrico 1,09818±1,2650a* 0,57406±0,1032a

Lêvedo + sacarose
1,09644±1,0090a 0,62886±0,1018a

P=0,5566 P=0,3223

Lêvedo + sacarose + ácido cítrico 1,00426±0,2510a 1,05201±0,1932a

Lêvedo + ácido cítrico
0,06352±0,2478b 0,14443±0,2316b

P=0,0020 P=0,0020

Lêvedo 0,18430±0,1805a 0,24960±0,1937a

Ácido cítrico
0,06977±0,0358a 0,10040±0,0568a

P=0,1934 P=0,0840

Lêvedo + sacarose 1,66636±0,2233a 1,59748±0,3320a

Lêvedo + ácido cítrico
0,12673±0,0471b 0,11009±0,0609b

P=0,0020 P=0,0020

Sacarose 0,88776±0,1528a 0,86511±0,0823a

Lêvedo
0,26760±0,0194b 0,38654±0,0195b

P=0,0020 P=0,0020

Sacarose 0,71331±0,1717a 0,65771±0,0738a

Ácido cítrico
0,02361±0,0105b 0,02630±0,0090b

P=0,0020 P=0,0020

*Médias (dentro de cada comparação entre duas dietas) seguidas de letras iguais, em uma mesma coluna, não diferem entre si pelo teste de Wilcoxon a 
5% de significância.

Tabela 2. Limiar de discriminação para sacarose. Os resultados representam as médias e os desvios-padrão da ingestão de dietas com diferentes concen-
trações de sacarose em comparação com dietas sem sacarose (somente com ágar-ágar) em dez repetições para cada sexo. 

Sexo Concentração de sacarose
(g)/100ml de água

Ingestão (mg/dia)
Dietas com sacarose

Ingestão (mg/dia)
Dietas sem sacarose P

Machos
0,7 0,05529±0,0196a* 0,02396±0,0157b 0,0039

0,6 0,01664±0,1143a 0,01465±0,0203a 0,9375

Fêmeas
0,6 0,08065±0,0283a 0,01798±0,0121b 0,0020

0,5 0,05664±0,0405a 0,05524±0,0258a 0,7695

*As médias (mg/dia) seguidas de letras diferentes (em linhas) diferem estatisticamente entre si pelo teste de Wilcoxon a 5% de significância.

A Tabela 3 mostra as médias de ingestão da concen-
tração mínima de ácido cítrico discriminada e da concentra-
ção imediatamente inferior, ficando estabelecido, para os 
machos, o limiar de discriminação entre 0,3g e 0,4g de ácido 
cítrico por 100 mL de água. As fêmeas apresentaram limiar 
entre 0,2g e 0,3g de ácido cítrico por 100 mL de água.

Os resultados do efeito das substâncias atrativas 
na longevidade dos adultos (Fig. 1) mostraram que tanto 

machos quanto fêmeas alimentados com dietas contendo 
sacarose (D1 = lêvedo + sacarose + ácido cítrico e D2 = 
lêvedo + sacarose) tiveram médias de longevidade maiores 
que os alimentados com dietas sem sacarose (D3 = lêvedo 
+ ácido cítrico e D4 = lêvedo) (D1=D2>D3=D4, Kruskal-
Wallis, P<0,05). Machos e fêmeas alimentados com uma 
mesma dieta tiveram longevidade similar (Kruskal-Wallis, 
P> 0,05).
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Tabela 3. Limiar de discriminação para o ácido cítrico. Os resultados representam as médias e os desvios-padrão da ingestão de dietas com diferentes 
concentrações de ácido cítrico em comparação com dietas sem ácido cítrico (somente com ágar-ágar) em dez repetições para cada sexo. 

Sexo Concentração de ácido cítrico
(g)/100ml de água

Ingestão (mg/dia)
Dietas com ácido cítrico

Ingestão (mg/dia)
Dietas sem ácido cítrico P

Machos
0,4 0,04597±0,0225a* 0,14660±0,0205b 0,0137

0,3 0,03863±0,0253a 0,03190±0,0153a 0,4920

Fêmeas
0,3 0,02663±0,0121a 0,01039±0,011b 0,0195

0,2 0,01930±0,0225a 0,01596±0,009a 0,9102

*As médias (mg/dia) seguidas de letras diferentes (em linhas) diferem estatisticamente entre si pelo teste de Wilcoxon a 5% de significância.

Fig. 1. Influência da sacarose e do ácido cítrico na longevidade de machos 
e de fêmeas. Dieta 1 – Lêvedo + Sacarose + Ácido cítrico; Dieta 2 – Lêve-
do + Sacarose; Dieta 3 – Lêvedo + Ácido cítrico; e Dieta 4 – Lêvedo. Os 
resultados representam as médias e os desvios-padrão da longevidade de 
vinte adultos de cada sexo para cada dieta testada. Dados comparados pelo 
teste de Kruskal-Wallis a 5% de significância.

Observando-se as curvas de sobrevivência das fê-
meas (Fig. 2-A) e dos machos (Fig. 2-B), alimentados com 
diferentes dietas, notou-se que em ambos os sexos houve 
uma tendência de maior sobrevivência para alguns indiví-
duos quando estes foram alimentados com a dieta conten-
do lêvedo + sacarose + ácido cítrico. Nessa dieta, algumas 
fêmeas viveram no máximo 40 dias e alguns machos até 
63 dias. Na dieta contendo lêvedo + sacarose, os machos 
viveram, no máximo, 38 dias e as fêmeas 49 dias. A longe-
vidade de machos e de fêmeas diminuiu quando a sacarose 
foi retirada. Para machos alimentados com a dieta contendo 
lêvedo + ácido cítrico, a sobrevivência máxima foi de dez 
dias e a de fêmeas, 21 dias. Quando foram retirados o ácido 
cítrico e a sacarose, a sobrevivência dos machos foi quase 
igual à sobrevivência das fêmeas. Os machos viveram até 7 
dias e as fêmeas no máximo 6 dias. Com a dieta de lêvedo 
+ sacarose + ácido cítrico, aos 13 dias 50% dos machos 
já estavam mortos; com a dieta de lêvedo + sacarose isso 
ocorreu no 14o. Com as dietas de lêvedo + ácido cítrico e 
lêvedo, metade dos machos já havia morrido no 6o e 4o dias, 
respectivamente. Para as fêmeas, o padrão de decréscimo 
de sobrevivência para a dieta completa foi diferente. Nesta 
dieta, a redução da população a 50% só ocorreu aos 29 dias. 
Para as demais dietas o padrão foi similar ao dos machos. 
Para as dietas contendo lêvedo + sacarose, lêvedo + ácido 
cítrico e lêvedo, a redução da população a 50% ocorreu no 
16o, 6o e 4o dias, respectivamente.

Fig. 2. Curvas de sobrevivência dos adultos alimentados com diferentes 
dietas. A- Fêmeas; B- Machos. Dieta 1 – Lêvedo + Sacarose + Ácido cí-
trico; Dieta 2 – Lêvedo + Sacarose; Dieta 3 – Lêvedo + Ácido cítrico;e 
Dieta 4 – Lêvedo.

Discussão

Na natureza, os alimentos fagoestimulantes usu-
almente indicam bons nutrientes, conduzindo os insetos 
a uma maior ingestão (Bernays, 1985). Constatou-se que 
machos e fêmeas apresentaram um comportamento simi-
lar em relação à influência da sacarose e do ácido cítrico 
para os seguintes parâmetros: taxa de ingestão e longevi-
dade. Verificou-se que a ingestão foi sempre maior quando 
a sacarose estava presente na dieta, fato não evidenciado 
em relação ao ácido cítrico, que sendo considerada uma 
substância atrativa não determinou, pelo menos na con-
centração de 1,0g/100mL de dieta, a preferência alimen-
tar dos adultos de C. capitata. Resultados similares foram 
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encontrados com os imaturos de C. capitata, que também 
preferiram dietas contendo sacarose às dietas com ácido 
cítrico (Joachim-Bravo et al., 2001). Houve uma inter-
ferência discreta do ácido cítrico apenas na longevidade 
de machos e fêmeas alimentados com a dieta contendo 
lêvedo+sacarose+ácido cítrico, evidenciada pelas curvas 
de sobrevivência, porém não confirmada estatisticamen-
te. Os resultados apresentados apontam para o carboidrato 
como o responsável pela regulação da quantidade de dieta 
consumida, indicando, também, que este nutriente é igual-
mente importante para machos e fêmeas de C. capitata na 
fase adulta. Os resultados também indicaram claramente 
a função energética do carboidrato. A Figura 1 demonstra 
que a presença de carboidrato na dieta é preponderante no 
aumento da longevidade, característica que corresponde 
à principal função deste nutriente (Simpson et al., 1989). 
É interessante notar que as dietas mais ingeridas propor-
cionaram uma maior sobrevivência, corroborando com 
os dados encontrados na literatura que descrevem que a 
longevidade de moscas-das-frutas, como Anastrepha obli-
qua (Macquart, 1835), está relacionada com a ingestão de 
determinados nutrientes, especialmente os carboidratos 
(Fontellas & Zucoloto, 1999). Notou-se que os adultos 
tiveram taxa de ingestão maior para a dieta contendo ape-
nas sacarose em reação àquela contendo apenas lêvedo. 
Este dado apoia o fato que após a emergência, os adultos 
buscam um suprimento de carboidrato para sobreviverem 
(Fletcher, 1989). A obtenção de energia que garanta uma 
maior sobrevivência apresenta vários aspectos positivos: 
tempo maior para procura de sítios de oviposição (Sugaya-
ma et al., 1998); tempo maior para procura de machos para 
acasalamento; e possibilidade de maior dispersão, fican-
do esta espécie menos sujeita às variações dos períodos 
de frutificação dos seus hospedeiros naturais (Fontellas 
& Zucoloto, 2003). Além destes aspectos, a produção de 
óvulos por C. capitata, sem a fonte protéica durante o pe-
ríodo de pré-oviposição (Cangussu & Zucoloto, 1992), 
pode apresentar uma vantagem adaptativa para essa es-
pécie em relação às que não produzem óvulos se não se 

alimentarem de uma fonte protéica durante a fase adul-
ta, como as moscas do gênero Anastrepha (Gothilf et al., 
1971; Braga & Zucoloto, 1981; Zucoloto, 2000).

A baixa longevidade tanto para machos quanto 
para fêmeas alimentados com dietas contendo apenas lê-
vedo ou contendo lêvedo+ácido cítrico corrobora com a 
sugestão de que a C. capitata utiliza pobremente a proteína 
como fonte de energia (Cangussu & Zucoloto, 1992) e/ou 
que a proporção de proteína ingerida pode ter sido preju-
dicial para a sua longevidade, uma vez que Brewer et al. 
(1985) constataram que ingerir proteína em excesso pode 
ser letal para alguns insetos. Também demonstra que o áci-
do cítrico, na concentração testada, não tem papel relevante 
para a longevidade. No presente trabalho, observou-se que 
C. capitata sobreviveu poucos dias quando alimentada so-
mente com lêvedo. Fontellas & Zucoloto (1999) também 
observaram que adultos de A. obliqua alimentados com lê-
vedo não sobreviveram mais que uma semana.

Os resultados obtidos nos testes de limiar de dis-
criminação para sacarose indicaram que as fêmeas foram 
capazes de perceber este nutriente numa quantidade infe-
rior quando comparadas aos machos. Como a diferença 
foi discreta (0,1g /100mL de água), não é possível ainda 
concluir se esta diferença é relevante do ponto de vista de 
capacidade de forrageamento. Pode-se evidenciar, no en-
tanto, que a sacarose é relevante para ambos os sexos em 
C. capitata. Em relação aos resultados obtidos nos testes de 
limiar de discriminação para o ácido cítrico, observou-se 
que as fêmeas também tiveram um limiar de discriminação 
menor que o dos machos. Da mesma forma que para a sa-
carose a diferença foi discreta, dificultando a interpretação 
dos dados. Porém, sabe-se que o ácido cítrico é importante 
para a estimulação da oviposição (Joachim-Bravo & Zuco-
loto, 1997), o que poderia explicar a diferença encontrada 
entre os sexos.
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